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Themas syndicaes 


companheiros acha-se empenha- 
do em levar-vos o nectar leniti 














Por mais que os trabalhadores 
procurem harmonizar a lucta de 
classe, evitando à violencia, ja 
mais conseguirão, porque as cau-, 
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vo, e, portanto, salvar-vos do 


chãos em que permaneceis pela 


sas que determinam a lucta, são | vossa propria imprudencia. 


factores irreconciliaveis que não 
se admittem quaesquer medidas 
pacifistas. 

Pensar que a burguezia se 
emende perante as razões que 
determinam o clamor de justiça 
das classes operarias, é um ab- 
surdo inqualificavel; os que as- 
sim pensam facilitam-lhe oB meios 
para continuar commodamente 
no seu reinado de exploração. 

Desgraçadamente ha indivi- 
duos que acreditam que a situa: 
ção de explorados póde reme- 
diar se com paciencia e resigna- 
ção, da qual se servem conti- 


do comprehendeis 


À vossa ausencia do syndica 
to uão se justifica maximé quan- 
claramente 
que, apezar de raciocinardes, fi- 
camos muito áquem dos quadru- 
pedes, como é facil analyzar, se- 
gundo a velha sociedade em que 
vivemos como cães acorrenta- 
dos. 

Os palacios devoram as pocil- 
gas. e um burguez gasta num 
«cabaret», numa noite, o que 
precisa para comer um bairro 
inteiro de operarios. Os homens 
repartem o mundo como os abu 
tres a carniça: maior abutre 


nuamente, sem pensar um mo-| maior quinhão, 
mento siquer na sua tituação de | Homens que tem imperios é 


escravos modernos, reduzidos à homens que não tem lar. A vi- 


tão grande miseria. 

Os salarios que percebem não 
são sufficientes siquer para re- 
mediar as suas necessidades mais 
prementes, apezar Ide supportar 
longas horas de trabalho, sub- 
mettendo-se aos caprichos mais 
inveterados e a uma infinidade 
de improperios, sujeitando-se ao 
Pp dos tempos sem se dar con- 

ta que a terra lhes foge debai- 
xo dos pés e que já não ha mu- 
ro à que se encostem, sem ami 
gos, sem apertos de mão. Que 
terrivel situação, cus camara 
das! 

Caminhar para o naufragio 
inevitavel, pelo descuido, pela 
ignorancia e pelo desmazelo pro- 
prio 1 

No emtanto, o nosso syndicato 
sustentando o poder de sacrifi 


cios por uma ria de vossos! 





A Mulher 


dade humana, a sociedade encon- 
tra na mulher o interprete do al- 
to papel de fixar os caracteres al- 
truísticos e abnegados nas cons- 
ciencias, principalmente 
De todas as missões na terra é a 
mais meritoria e influente a da e- 
ducação elementar das crianças ; 
e isto está mais adaptado á mu- 
lher pelo seu espirito de carida- 
de e tolerancia, de paciencia e de 
bondade. 


Do balbuciar das primeiras pa- 
lavras a criança deve ser objecto 
de todo desvelo, de todo o am- 
paro; descobrir nellas anteceden- 
cias, as sympathias e os capri 
chos, resuscitados pelos primeiros 
clarões da razão e da intelligen- 
cia, é tarefa assaz delicada. De- 
manda de uma observação pene- 
trante e continua, por meio da qual 
a mãi ou a mestra procuraria as 
tendencias belicosas, as sympa- 
tias estravagantes e os caprichos 
vis que enfestam q entezinho que | 
desabrocha para a vida; para: 





| bertemo-nos para sempre. As cu- 


infantis, | 


| palavras indecorosas, e 








ctoria é do mais forte sobre o 
mais fraco. Os humildes são os 
que soffrem todos os rigores. A 
sociedade em que vivemos é um 
immenso matadouro, do qual nós 
somos ag rezes. E, perante o cla- 
mor de todas as angustias, de- 
vemos permanecer immoveis ? 
E possivel acceitarmos como 
condição esta força? Não, mil 
vezes não ! Derrubemos os mu- 
ros da ignorancia, saltemos as 
montanhas dos preconceitos, li- 


biças que nos espreitam, embar- 
gam-nos os passos. E nós teremos 
que vencer todos os baluartes 
oppostos, porque, no meio de tan- 
tas tyrannias, guerras e iniquida- 
des, surgirá a rubra aurora das 
egualdades sociaes. 


Do Falso Eureka. 


im- 


combatel-os e anniquilal-os, 
plantando em seu lugar o regimen 
de paz e de concordia, de amor e 
de justiça. Ensinal-as a ser aman- 
No immenso theatro da activi- 'tes austeras de verdade, a qual- 


quer preço, mesmo que seja pre- 
preciso o sacrificio physico para 
sua affirmativa. 

Ser fraterno, viver no convívio 
amigavelmente, de seus collegas e 
| companheiros ; não offender com 
esquecer 
as offensas que recebe. Dominar 
os impetos de rebeldia: o clamor 
da colera e a explosão de vingan- 
ça. Tudo isto, já se vê, com exor- 
tações carinhosas, fazendo des- 


i pertar na criança os sentimentos 


de humildade e de obediencia, só 
appeilar para medidas extremas 
em casos extremos; mesmo por- 
que o castigo corporal consegue 
muito menos que a autoridade 
moral que — mãe ou mestra, e- 
xercemos sobre as  consciencias 
timidas das creanças. Os paes que 
mais batem não são os que pos- 
suem melhores filhos. Não. O em- 
prego frequente da medida pasa: 
ma enfraquece as qualidades 


vergonha e respeito, que as cre 


ças devem ter para com os seus 


| superiores. 
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Dominar, despotica- 
mente, com açoite, é fazer escra- 
vos; e escravos só são submissos 
emquanto perdura o imperio da 
força; uma vez extinta, o escra- 
vo sacode o jugo e usa, então, da 
liberdade vingativa; a revolta con- 
tra seu oppressor. Dominar pelo 
amor, pela bondade e até pelo sa- 
crificio sentimental, mostrando-se 
condoido pelas faltas que a crean- 
ça pratica, vale muitas vezes mais 
do que votar gaiva e espancar ; 
uma lagrima de mãe vale por mui- 
tos agoites. Uma mãe com poucas 
palavras desperta no filho, ás ve- 
zes, um arrependimento só em di- 
zer: “Como me envergonhas, fi- 
lho, com o teu procedimento..." 

Basta, para abalar o coração de 
um filho e chamal-o ao bom ca- 
minho; duas lagrimas apenas, 
chegam para lavar muitas man- 
chas. À Historia está repleta de 
factos extraordinarios de filhos 
que odeiam mães e mães que o- 
deiam filhos... Talvez Agrippina 
clame ainda pelas infamias de Ne- 
ro. David chorou amargamente as 
consequencias de seu adulterio 
com Bethsabé, vendo seu filho 
Ammon, imitando-o, ultrajar sua 
irmã Thamar. 

Quantos coriscos de odio não 
lampejavam dos olhos de Hero- 
des pelos filhos que incriminavam 
deante de Cezar. E assim foram, 
e assim são todas as fraquezas da 
creatura humana. Os sentimentos 
mais elevados podem rastejar no 
monturo das corrupções munda- 
nas, si não houver uma columna 
que as sustentem. Se a decaden-, 
cia moral pode sinjir a espiritos | 
de esco! como David, o que não 
singirá ás creaturas na infancia | 
não se tenham nutrido do pão da; 
alma — a educação? As mães e| 
as mestras são a forja da socieda- 
de futura, são o centro de attra- 
cção em volta do qual gravita to- 
do o mundo moral, repleto de i- 
deias e aspirações. A creança de 
hoje é o homem de amanhã; aque- 
cal-a com amor, amoldal-a com a 
educação intellectual e enrique- 
cel-a com os predicados virtudes 
de caridade, humildade e toleran- 
cia, é tarefa que se impõe. Não 


'ha dia sem aurora; e o dia da a- 


dolescencia viril e prospera se faz 
com a aurora da infancia inge- 
nua descuidada. 

Fazei, 
auroras limpidas e serenas. e as- 
sim os dias serão tambem lumino- 
sas e fecundos para os vossos que- 
tidos filhinhos educando-os. 


SANTOS SPINELLI 








AVISO 


A Secretaria d“A Inter- 
nacional” communica a to- 
dos os associados em atrazo 
com os cofres sociaes para 
se pôórem em dia com a the- 
souraria, ou communicar 
e | porque não o fazem, com 
pena de cahirem no artigo 


28 dos estatuos em vigor. 











ó mães e mestras, EE da classe. 


paganda Associativa 














dia 


da será vedada aos companheir 


Novembro. 


duas Turvas 


Diz o dictado popular que pa- 
ra os grandes males, grandes re- 


medios, pois bem lembrando-me 
desse sabio conselho é que venho 
hoje, por intermedio das colum- 
nas do “O Internacional”, denun- 
ciar aos colegas que ainda o igno- 
ram um facto asqueroso que cam- 
peia-no- nosso- meio. 

Refiro-me a uma campanha in- 
igrata de que se servem diversos 
| dos nossos companheiros que, fin- 
| gindo ignorar o mal que nos cau- 
|sam, vivem por ahi pelos cafés, 
| bars e demais casas congeneres, a 
| difamar a sociedade que com tan- 
to esforço e sacrifícios nos tem 
propórcionado, taes que, se não 
fora o seu incontestavel poderio, 
nunca os teriamos alcançado. 

O mais interessante nesses in- 
dividuos, reside em que estes be- 
neficios são por elles tambem u- 
sufruidos, e quando ha alguma in- 
justiça, são elles os primeiros a 
implorar da “A Internacional” a 
sua protecção jamais recusada. 


Contra esses tindividuos é que: 


a “A Internacional” deve voltar 
as suas vistas, pois é ahi que se 
concentram os mais perigosos ini- 


Scientes que são, das nossas for- 
ças e das nossas possibilidades pa- 
ra a defeza dos nossos, direitos, 
pois proliferam no nosso meio e 
dele vivem, esses maus compa- 
nheiros movem uma campanha an- 
tipathica contra a associação, o- 
ra insinuando companheiros, fa- 
zendo-os trilhar caminhos contra-| 


rios às nossas aspirações, ora de- 
nunciando aos “interessados” ps 
medidas deliberadas em assem- 


bkas, que por todos os motivos 
deveriam ser discutidas dentro do 
recinto social. | 

Quereis as provas dos factos? 
Aqui as tendes. “A Internacio- 
nal”, por meio de avisos chama os 
socios para uma reunião, afim de | 


“À Internacional 


Realizar-se-á mais uma Festa Dansante de Propa- 


rente, em nossa séde social, à rua do Carmo, 


26, ás 9 horas da noite. 
a 


Dado o interesse que estão tomando entre os associados 
d“A INTERNACIONAL” as festas dançantes que mensal- 
mente se realizam em nossa séde social, communicamos a to- 
dos os companheiros e suas distinctas familias que,no proximo 
- do corrente, teremcs mais uma festa das muitas que 
estão premeditadas, afim de crear em nosso meio um ambiente 
de solidariedade e ampla camaradagem. 

Os convites serão distribuidos gratuitamente, e a entra- 


derneta associativa devidamente sellada, inclusive o mez de 


no proximo dia * docor- 


os que não apresentarem a ca- 


serem discutidos os problemas que 
os nossos interesses exigem. Na 
hora marcada estão presentes a- 
penasmente um terço, ou menos, 
dos asociados; tudo corre normal, 
encerra-se a sessão e cada um se 
recolhe às suas casas; porém no 
dia séguinte estes “amigos” per- 
correm a sua via lastea, de porta 
em porta, qual um opprobio, imi- 
ciam elles a sua campanha nefas- 
ta, sem pudor, adulterando a ver- 
dade dos factos, narrando falsas 
peripecias, que dizem elles terem 
assistido em taes reuniões, com o 
escopo unico de diffamar os seus 
= defensores. 








Contra esses canalhas incito os 
verdadeiros paladins da nossa clas- 
se a mover-lhes uma guerra sem 
descanço, e quando chegar a occa- 
sião fazer-lhes frente de relho em 
punho, e ca'ar-lhe essa bocca su- 
ja e asquerosa, que outra cousa 
não possuem taes “sujeitos”. 

Os meios pacificos na actuali- 
dade são impraticaveis: nestes 
tempos de materialismo o chico- 
te é rei e vem a proposito lem- 
brar que, quem ao seu inimigo 
poupa, nas mãos lhe morre. 

Mãos à obra, pois! 





NEO 








Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
à venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 

A receita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d'“ A Inter- 
| nacional”. 


Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 





SOBERANA DAS AGUAS DE MEZA 
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ARTE e LITERATURA 


ESCULPTURA — V. Larocca 


O mármore, trabalhado pela 
mão habilidosa do artista, trans- 
tigura-se em symbolos de eterni- 
dade e de be'leza. 

Todo monumento do passado é 
no marmore que encontra a sua 
reconstrucção historica presente. 

Symbolos de eternidade e de bel- 
leza. De eternidade, porque desa- 
fia a acção do tempo e mantem-se 
imperecivel atravéz as edades; de 
belleza, porque é uma virtude na 
especie, em evolução constante, a| 
evidencia pelas cousas superiores. | 

V. Larocca, o artista de proíua-| 


1 





da emotividade, e creador do es- 
pressivo Longe da Patria na sua 
ultima exposição, deu-nos a im- 
pressão máscula do seu pensamen- 
to, interpretando no mármore es- 
sa sublime Musa lixilada (gesso, 
estudo definitivo) que diz muito 
do seu complexo temperamento 


artistico tendendo para as altas 
creações originaes. 
A arte perdeu já o criterio 


multiplicativo, cuja operação era 
feita com o iactor interesse. A ar- 
te se tem uma utilidade artistica 
directa, tem a sua utilidade social 
directa tambem. 

E os grandes artistas são aquel- 
es que vivem sempiternamente 
preoccupados, na eterna duvida. 
Fazem para crear, não para diver- 
tir o espirito corrompido do bur- 
guez nem dos mercadores da ar- 
te. (O) artista conscio do aprimo- 
rado papel que lhe toca represen- 
tar na sociedade, como cultor do 
belio e da inteligencia, foge des- 
sa mediania cabotina da mediocri- 
dade, e systhematiza attenção por 
achar o motivo derradeiro que se 
repete a cada composição. 

E o que virificamos no estudo 
supra citado. 

A Musa 


Exilada (marmore, 


primeiro estudo), se bem que é 
impeccavel pelos traços anatomi- 
cos, não prehenche todos os «equi- 
sitos de que é capaz o auctor, 
comprovando-se com a Musa E- 
xvilada (estudo definitivo). Esta é 
pura cerebração, angustia, dór. E' 
como se a humanidade opressa pe- 
lo jugo barbaro de todos os vícios 
sociaes, tivesse um instante de lu- 
cidez espiritual e de perscrutação 
moral em meio a tragedia social, 
e soffresse intensamente pela des- 
ventura dos homens. Vê-se pate- 
ticamente como a alegria murchar; 
como o son quebra suas harmo- 
nias de encontro a indifferença; 
o canto não é mais a alegoria à 
Vida, porém é a tristeza infinda 
no exilio. a amargura de todas as 
dóres juntas. E aquelle gesto pa- 
rece como se implorasse a reivin- 
dicação para todos os seres, como 
se a dôr quizesse expressar o que 
poderia ser a alegria humana, as 
festas solidarias da especie nos e- 
ternos recreios espirituaes, 

Larocca poude dizer no mármo- 

re todo o poema dramático do in- 
fortunio humano! 
Outros trabalhos como Risonha, 
Cabeça de creança (n. 3) valori- 
zam a exposição deste modesto 
artista do cinzel. 

Desejamos. e muito, que V. La- 
rocca contiu'e o caminho iniciado. 
E certo e fundamental. Sincero e 
honesto. Que faça do mármore, 
em cada trabalho, um symbolo. E 
seja este de paz, de amor e de jus- 


tiça social. 
+. 


PINTURA — José Cordeiro 


Dignos de figurarem na mais re- 
quintada galeria artistica, os qua- 
dros de José Cordeiro, o operario 
incançavel do pincel, que brilha 
pela concepção personalistica que 
tem da natureza, esses quadros, 
merecem uma attenciosa e impar- 
cial menção. 

Isto, porque, o nosso intimo, à- 


* GANDA OTERO Em, 


O Sacristão 


À cinco kilometros de distancia | 
duma pequena villa no 
havia um pequeno sitio cultivado 
ha muitos annos por um casal, 
cujo chefe chama-se José e sua: 
companheira Maria. Ambos vie-, 
ram como immigrantes para o 
Brasil, constituindo aqui familiae 
depois de passarem milhares de 
sofiírimentos como colonos, a mtui- 
to Custo conseguiram comprar a | 
prestações o dito sitio que nós re- 
ferimos. 

Desse casal havia tres filhos: 
joao, Francisco e Aurora, embo- 
ra todos fossem criados no mesmo 
berço e educados na mesma esco- 
la. João tinha uma differença dos 
outros irmãos, como tem o vidro 
ao brilhante. 

Aurora era o braço direito de 
sua mãe, pois sendo esta uma mu- 
lher doente, era raro o dia em que 
pudesse sair da cama. Aurora sub-| 
stituia nos afazeres domesticos, | 
farendo de comer e lavando a) 
roupa para seu pae e seus irmãos, 
não lhe faltando tempo sufficien- 
te para, carinhosamente, tartar de| 
sua querida mãe. 

urora era uma filha exemplar. 
Depois de terem todos jantado e 
mente a co- 








] do Jeito de 
sua mãe, onde passava duas ou 
tres horas, umas vezes fazendo 
crochet, outra lendo agum ro 
mance ou outra leitura que agra- 
dasse à pobre enferma. 

João e Francisco e mais seu 
pae, tratavam da cultivação do si- 
tio, pois era o unico meio de vi- 
da que possuiam para, miseravel- 
mente, viver. 

Francisco sempre foi um filho 
respeitador das deliberações de 
seu pae, carinhoso para sua mãe 
e amavel para sua irmã. 


Porém, caso muito differente 
de pequeno mostrava ser possui- 
dor de instincto perverso e incor- 
rigivel, embebedava-se constante- 


| 
mente. promovendo desordens com 


uns e com outros, desapparecia de 
casa, passando algumas vezes até 


semanas sem voltar, maltraiava 
sua mãe quando esta com doces 
palavras procurava acvonseihal-o : 


para que mudasse caminho no mo- 
do de proceder; mais de uma vez 
esbofeteou sua pobre irmã. 

O pobre velho pae, desgostoso 
com aquelle continuo proceder de 
seu filho João, resolveu uma vez 
chama!'-o 4 ordem, embora estives- 
se convicto que nada conseguiria 
na modificação daquelle cerebro 
corrompido. 

E assim foi que, depois de ire- 
ze dias de estar ausente de casa 
paterna, por uma questão qualquer. 
loão appareceu de novo à casa pa- 
terna. 

Seu pae, depois de terem almo- 
cado, disse-lhe : 

— João, necessito falar comti- 
go em particular. Venha commigo 
até o meu quarto. 

João, com ares de desconfian- 
ca. dispoz-se a seguir seu pae. 

Chegados ao quarto, o velho, 
fechando a porta, e ambos sen- 
tando-se em roda de uma peque- 
na mesa alli existente, começou a 
doutrinar seu filho da seguinte 
maneira : 

— João, meu filho. Veja que 
completaste vinte e dois annos; 
portanto, já é edade de possuir 
algum juizo. Já estás com edade 
de constituir familia. Seria o meu 
maior prazer ver-te um chefe de 
familia exemplar. De maneira que 
deverás mudar de modo de pro- 
ceder; medita no teu procedimen- 


O INTERNACIONAL 





vido de sensações agitadas, e ha- 
bituados a comprehender as cou- 
sas e os seres sob um aspecto ple- 
no de optimismo e de luz, choca 
com as côres peregrinas das nos- 
sas paizagens, que José Cordeiro 
interpretou num instante transiti- 
vo do espaço, do tempo e do !o- 
gar. 

Esta caracteristica apontada, de- 
nota uma qualidade: — o módo 
como soube transportar á téla a 
sua alma, o seu estado psycho- 
logico. 

Toda téchnica, é da sua essen- 
cia, reflecte directamente o tem- 
peramento do auctor. 

E, em José Cordeiro, parece co- 
mo se a angustia pessoal de pro- 
duzir, obtivesse um precioso re- 
sultado com as tintas a morrer de 
tédio nas paizagens escuras, nas 
aguas crystallizadas, mos 'arvore- 
dos sem movimento. As proprias 
flores agonizam, tristemente. 

Isto indica, e será o auto-im- 
pressionismo verificado pelo artis- 
ta, que as paizagens são vistas a- 
travéz de um prisma raro, tris- 
tonho, quem sabe o resultado de 
uma concepção sui-generis sobre a ! 
arte, a vida, a natureza e os hor | 
mens. 

Estes conceitos, não Eee 
Es a alta disticção artistica de 





que já é possuidor José Cordei- 
ro. Unicamente aponta-se as suas 
qualidades excepcionaes. 

E” o que indica 
Penha, Monotipia e Interior da! 
Floresta, sendo este ultimo de um 
effeito que os outros quadros do, 
genero não tem. Cabecinha Caipi- | 
ra, mais original, é motivo real do 
ambiente. Assim Feira Livre, u- 
ma copia da rua, tem todos os tra- 
cos dignos do maior elogio; e 
Recanto, uma linda agua forte, 
muito sincera, tem, no seu con- 
| juncto hamonico, a belleza poéti- 
ca do romantismo lyrico interpre- 
tado com todas as nuances de gos- 
to de eloquencia. 


i 








Ms qeqaeaaa so pattttttaraaa 


to, vê que continuamente te em- | 


briagas, mais do que uma vez tens 
dado entrada na cadeia por bri- 
gas que tiveste praticado e cujas 
desordens tem sido provocadas por 
ti. 


interior, ' dava-se com João, pois este des- | Querido filho, lembra-te que quan- 


do tua estremosa e doentia mãe, 
com as lagrimas nos olhos pro- 
cura com palavras cheias de vari- 
nho e amor aconselhar-te, é pre- 
ciso que sigas o caminho recto do 
procedimento de um homem digno 
de ser respeitado. E tu ainda tens 
a vil coragem de lhe responder | 
com grosserias. Não comprehen- | 
des que assim, em vez de tranqui-; 
lisal-a produzes-lhe maior soffri- 
mento no leito da dôr? Como vês, 
meu filho, é necessario que forti- 
fiques a tua vontade para conse- 
guir regenerar-te. Bem sabes que 
os oitenta e cinco annos que me 
pesam nas costas estão cada vez 
mais empurrando-me para a se- 
pultura; mas. jamais temerei a 
morte, se tu te regenerar. 

Um silencio profundo 
naquelle aposento. 

João, com olhos envidrados, co- 
mo fosse um cão hydrophobo, e 
com a physionomia carrancuda, 
escutava seu pae em todo aquelle 
tempo sem pronunciar uma nica 
palavra. 

O velho, vendo que seu filho 
estava resolvido a não pronunciar 
palavra, resolveu quebrar aquelle 
silencio sepulchral. 

— Vamos, meu filho; promet-: 
ta-me que, a partir deste momen-. 
to, não procederás mais como até 
aqui tens procedido, pelos cabel-' 
los brancos que cobrem minha ca-! 
beça, pelo soffrimento que me; 
tens causado e pelo amor que te! 
dedico, peço-te encarecidamente, 
que me promettas a tua regene-| 
ração. 

João, dando um salto da cadei-| 
ra em que estava sentado, levan-, 
tou-se com a rapidez de um re-| 


lampago, e, lançando-se sobre o: 


reinava 


Velha Casa, | 


José Cordeiro, póde vangloriar- 
se do seu valor. A sua arte, pes- 
soal, é o reflexo que mais falla de 
si. É com um pouco mais de de- 
dicação e vontade, conseguirá do- 
minar todos os segredos da diffi- 
cil arte e attingir a perfeição que 
é o idealismo superior dos artis- 
tas conscientes. 


* kk 


DESGRACIADOS ( Narrações) — 
Lorenzo Stanchina—Buenos Aires. 


No nosso patrimonio literario 
e artistico, desconheço um escla- 
recido espiritu que, como o de Lo- 
renzo Stanchina, verbere, maxi- 
mamente simples, os philosophemas 
de amor e sympathia pela especie 
humana, e que, com tanta singe- 
leza, reclame para o homem a ma- 
ior possibiiidade de se resgatar da 


escravidao moral e intellectual da. 


sociedade burgueza, por auto-ini- 
ciativa e educação. 
“DESGRACIADOS” por ser u- 
ma das suas primeiras architecta- 
ções literarias no mundo das pu- 
blicações, não é o producto de um 
intellecto decadente, mas sim um 
modelo inedito de dizer verdades 
com intuitos interessados de pro- 
vecar quédas no passadismo dos 
costumes hyperbolicos e deshones- 
tos do ambiente social contempo- 
raneo. 

Este livrinho de narrações sen- 
tidas com o sangue do espiritu, 
ensina a viver livreniente, sem 
peias, sem prejuizos, sem elemen- 
tos ethicos extranhos à formação 
do nosso eu. 


Por isso, a obra intellectual de 
Stanchina, intensa de epmotivida- 
de, é uma obra de idealização, de 
pensamento, de vida, de pintura 
nos quadros que se deparam aos 
olhos dos estudiosos sinceros. 

O seu pensamento, derramado 
no livro como rico e escumante li- 


'cor, é de molde a incentivar psy- 
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velho, dá-lhe violento empurrão 
que o fez rolar pelo chão dizen- 
do-lhe ao mesmo tempo: 

— Velho impertinente! não me 
aborreças com teus conse'hos, caso 
contrario apanhas já que nem um 
cachorro perdido! 

Francisco não se tinha engana- 
do, pois não lhe merecendo con- 
fiança de seu pace e irmão perma- 
necessem sós no quarto descon- 
fiando que alguma cousa pocia 
acontecer ao velho por parte da es- 
tupidez de seu irmão, resolvera si- 
lenciosamente collocar-se junto ca 
porta do quarto com o ouvido a- 
tento na fechadura, para poder 
presenciar o que se passava entre 
os dois; e assim permaneceu du- 
rante todo o tempo em que seu 
pae doutrinava aquelle filho re- 
belde. 

Francisco quasi convicto que 
nada de anormal poderia aconte- 
cer, pois pelo espaço de dez minu- 
tos não escutava mais nada e pa- 
ra que não fosse encontrado na- 
quelie lugar si pae e filho sahis- 
sem do quarto, resolveu retirar- 
se. Mal porém déra o primeiro 
passo, sentiu as violentas frases 
que João dirigiu ao velho e um 
corpo que violentamente cãe io 
soalho, não mais se pude conter, 
e com o peso do corpo dá um for- 
midavel golpe na porta que embora 
fechada a chave, cede com faci- 
lidade ao primeiro empurrão. 

Francisco ficou gelado com o 
quadro que deparara ao transpas- 
sar a-.porta, vendo seu pae de bru- 
cos estendido no soalho escorren- 
do-lhe do nariz bastante sangue e 
seu irmão empunhando uma ca- 
deira suspensa no ar com attitude 
de pretenderlh'a descer sobre a 
cabeça do pobre velho; porém não 
fazendo caso da attitude infame de 
seu irmão, lança-se sobre o infe- 
liz pae, suspende-o e sentando-o 
numa cadeira, chama pela irmã, 
para que trouxesse um copo com 
agua. Esta não se fez esperar, 
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chologias para as grandes sensa- 
ções e alegrias futuras. 

A idéa total, orienta-nos; o seu 
exemplo experimentado, remoça- 
nos; a sua pintura, que não é de 
madonas nem de virgens, porém 
de escravas, conforta-nos 'a alma, 
a alma, sim, porque deante do 
nosso semelhante indeciso, apa- 
thico, amarasmado, só nos ensina 
um gesto: — o da solidariedade 
incondicional para com os soffre- 
dores e os scepticos. 

Em synthese, “DESGRACIA- 
DOS” é uma biblia de amor onde 
ha versiculos de bondade e de jus- 
tiça para todos os 
E sociedade. 
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infortunados 


ARSEÊNIO PALACIOS 





NO RIO 


Foi, afinal, posto em libere. 
| dade o presidente do 
Centro Cosmopolita 


Por carta dirigida a um ca- 
marada vindo do Rio de Janei- 
ro e que se acha actualmente 
em São Paulo, folgamos em no- 
ticiar a liberiação do camarada 
Valentim Argolo, presidente do 
Centro Cosmopolita, do Rio, que 
ha alguns mezes se achava pre- 
FO. 

Isto foi agora, pois a sua pri- 
são já estava premeditada ha 
mais tempo, isto é, pelo presiden- 
te da Republica, mas teve um 
toutro que quiz ir além... 

<O Internacional» regosija-se 
rela liberdade do camarada Ar- 
golo. 


Ds 














O Estado burguez é um auto- 
crata que tem direitos contra to- 
dos e ninguem os tem contra elle. 


' Renan. 


pois com aquelle barulho todo a- 
té os proprios vizinhos tinham 
corrido para ver o que de anor- 
mal se estava passando. 

João, aproveitando a confusão 
que reinava no momento, fugiu 
| sem ninguem ter percebido. Pou- 
| co depois, o velho já estava mais 
ca'mo, embora estivesse com uma 
vista bastante offendida, produzi- 
da na quéda que levára. 
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Sao passadas algumas semanas 
sem que João tivesse apparecido 
em casa, e 

O pobre do velho desde aquel- 
le tragico dia, ficara adoentado em 
ver a imposibilidade de corrigir 
seu filho. Sentava-se à mesa para 
comer tristonho e por mais que 
Francisco e Aurora insistissem 
com elle para que comesse, era- 
lhe completamente impossivel; ai- 
gum bocado que conduzia à boc- 
ca depois de remastigado e dar- 
lhe nul voltas, não era capaz de 
conseguir fazelo chegar ao es- 
tomago. Parecia que uma grande 
bola collocada dentro da gargan- 
ta lhe servia de obstaculo á pas- 
sagem de qualquer alimento. Com 
es olhos focalisados no prato fica- 
va numa profunda meditação e 
muitas das vezes lagrimas de dôr 
rolavam-lhe pelas enrugadas fa- 
ces. 

Francisco e Aurora vendo o 
soffrimento de seu pae tambem a 
muito custo podiam comer. 

Os soffrimentos da velha Ma- 
ria dia para dia aumentavam. Um 
dia Aurora, depois de ensaboar a 
roupa, dirigiu-se para fóra a co- 
rár num pequeno gramado que ha- 
via a poucos metros por detras da 
casa. 


Seu pae e irmão achavam-se 


entretidos a desenterrar um peque- . 


ino lote de batatas doces. 


(Continu'a) 
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— Prompto, collega. 
— Que ha de novo? 
— Uma do Chic-Chic... 


polio estraga os copos. 


— Só isso é que sabes? Pois en-| as carnes ou aves, e não me admira 
tão és novato no officio... Eu vou, em transpor-me muita cousa em cin- 
ol za, substituindo o carvão por enter- 
Chic-Chic tem passado. Quando rá-| costo ou filé, e quem sabe se alguma 
bula no Restaurante S. Paulo, pro-! cousa mais. 
pôz ao patrão para fazer arroz á| mais perfeitos conhecedores dos mei- 
minuta para o freguez gostar e as-|os de intrigar os companheiros para 
chi-| com o patrão, e vice-versa, formando 
nas... Que grande... Mas não é só| algumas vezes taes 


contar-te pedacinhos pelo qual 


sim os clientes virarem todos 
isso. 


— Tem mais? 


— Tem. Quando no “Campestre”, | dores de seus deveres e zeladores pe- 
ollos interesses da casa. 


costumava limpar o salão com... 
guardanapo. 


— Seria, talvez, por falta de vas-|do que lhe posso dizer. Se'o amigo 


soura 


os salões do... nariz ! 

— Mas isso é serio? 

— Tão serio que os freguezes re- 
clamaram ao patrão. 

— Tem mais? 


— Tem... mas, só para a quinzena.| panheiros que muito bem. o conhe- 
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— Não, homem; não é isso; são| previna-se, pois elle imita 


O INTERNACIONAL 
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Lá no Parque Luchana 

Oiha lá, tu 6 da gruta, se não te 
emendas, serás inevitavelmente con- 
demnado a tocar uma murga, com o 
saque-saphone e o respectivo bumbo, 
instrumento que a nosso ver fica-te 
admiravelmente bem. 

Promettes que não farás jamais 
uma succursal do Juquery do peloi- 


rinho em que tu te encontras? 
Ve tá! 


] 
para que o amigo comprehenda que | 
não só não sabe trabalhar, como tam- 
bem não sabe aproveitar o material 

— O homem descobriu o modo de| que lhe é confiado para a confecção 
fabricar vidros. Por isso que ao seu| dos pratos que tem de servir à clien- 
palacete prohibiu de lavar os copos| tela de qualquer casa em que trabalha 
com sapolio, porque disse que o sa-| não sabendo aproveitar, tambem não 


sabe conservar de um dia para outro 


Camarada. Elle é dos *** 


- Na Pinoni 


Mais uma vez vamos expôr aos 
camaradas da classe, a feia tirania 
exercida pelo propritario da “Pino- 
ni, para com seus empregados, não 
obstante o mesquinho salario de 70$ 
mensaes, e 16 sacrificadas horas de 
trabalho diarias, tem o burguez a 
barbara coragem de apresentar como 
refeição carne deteriorada, e feijão 
carunchado, deteriorado e assim mes- 
mo temperado com cêbo extrahido da 
mesma carne. Ora nessas condições, 
é natural que o5 camaradas desse es- 
tabelecimento, reclamem contra o 
pessimo tratamento que offerece o di- 
to proprietario da “Pinoni”. 

Não é de admirar a reclamação 





mexidas que o 
patrão, crente de que fala a verdade 
| demitte empregados que são cumpri- 


Isto é o resumo muito diminuto 


fôr convidado a trabalhar com elle 
muto 
bem o cura, atrãe para depois expe- 
lir toda a bilis sobre a presa innocene 
te que se deixou suggestionar pelo rir 
peçonhento do tal que não conhecia. 
Creio que ahi em S. Paulo tem com- 


cem e podem melhor do que eu dar 
informes. E' pena que entre as as- 


desses camaradas, porque sei de fon- 
A melhor propaganda que se pode | ociações não exista um livro especial 


fazer da Especia, é reunir ou. 
outra, abrir as porteiras aos bichos 
de pello, de penna e de escama. ' 
Lá para a terra de Braz Cubas é 
assim. 
E nós esperamos que venha o lobo 
e devore tão inuteis pastores. 
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— Chicharrão vae a Santos. 

— Vae o quê! 

— Vae sim, e o mais interessante 
é que elle vae como electricista. 

— E' sério? Então vae para a Ci- 
ty? 

— Qual City, qual nada! Elle vac 


é para o “Centro” collocar uma lam-| Prietaro da casa. 


pada no nariz dos representantes da 
inepcia. 
4% * 


Casa de maribondos 


Olá! Os homens da tarantella es-| portado. Que mania de perseguição! 


tão desafinados. 

— Sanhur chefe, o torceiro quer 
ser doutore... 

— Cala a bocca, que tu entras no 
Relho... 

— E sartror sahiu faisca e estrel- 
las ao meio dia, venha um mestre de 
capella, dar-lhe lições de harmonia. 

Wenha cá seu manicure, dispense 
ou não a entrar com os 50 do “0”, 
ou quer que lhe ensinemos a 
dos 9? 

Deixa de fita; pague, porque quem 
te aconselha deseja poupar-te da saia 
curta. 


* & * 
O Homem dos sete instru- 
mentos 


Presado amigo. 

Com justa admiração recebi vossa 
carta, pedindo-me informes acerca do 
companheiro. 

Sou adverso a fazer critica ao pro- 
cedimento de qualquar trabalhador, 
mas tratando-se de um indigno e pe- 


. tulante não me furto de dizer que 


emquanto a capacidade profissional 
é nulla, em todo o terreno da arte cu- 
linaria que deveria a classe espulsal-o 
para ser retirado em elemento que o 
desdoura, creio dizendo ser nulla a 
capacidade profissional, e obstante 


POr | em que fosse arquivado o modo que 





regra | 


te limpa que o proprietario do esta- 
belecimento só vai ao mercado ás 
2 horas da tarde, porque essa hora 
só se encontram generos estragados, 
que são mais convenientes ao usu- 
rario burguez da “Pinoni”. 

Ha tempos deu-se um facto bastan- 

N. da R. — Esta carta foi-nos en- e tamentavel com os camaradas da 
tregue por um companheiro que não Pinoni”, que se dirigiram á caixa 
é associado e refere-se, ao Chefinho crespuzeram aos patrões que não po- 
do Restaurante Medeiros, à qual pu- diam aula POEqUE a CAINE, cotar 
blicamo-la por curiosidade para que pódre. Indignado com a reclamação 
este pedante passe á posteridade. dos seus empregados, teve o barguez 

E está usando os mesmos proces- a barbara coragem de comes una 
sos que usava em Santos. Sirva de valente porção de carne pôdre, para 
iso nos companháiros E que pro- contradizer a justa reclamação que 
lhe faziam os seus empregados. Por 
ahi podemos fazer juizo da mesqui- 
nha qualidade do proprietario da 
“ Pinoni”. 


muitos companheiros tem de proceder 
nas casas em que trabalham. Este e 
outros do mesmo naipe é que trazem 
a- classe rastejando. 
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Na Rua da Quitanda 
— Então, como é, seu S., quanto 
mais grande é a fama do Mestre, 


menor é o movimento. Já é capricho) Que é o Estado burguez? E' o 
e vocês a dar-lhe com um fefé im-| peor inimigo da liberdade. 


Bakunine. 


AAA pra np asa 
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& O seu fornecedor tem: 


Antarctica 
Antarctica - 
Antarctica - 
Antarctica - 
Antarciica - 
Antarctica - 
Antarctica - 
Antarctica - 
Antarciica 
Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 


& dê productos da “ANTARÇTIÇA” 





- ag melhores cervejas, 
finissimos licores. 


vermouths e quinado 


dd 


cognacs todos os typos 
xaropes para refrescos. 
gazosas e aguas mineraes. 
refrigerantes sem alcool. 
guaraná Champagne doce. 
- Syphons gelo, gaz, carbonico. 


Movimento Associativo 








Mais uma festa dausante se 
realizou no dia 15 p. p., em nos 
sa séde social, onde uma infini- 
dade de companheiros, juntamen 
te com as suas familias, se di- 
vertiram esquecendo os egoffri- 
mentos causados pelo intermina 
vel trabalho que diariamente te- 
mos de realizar em beneficio de 
poucos e em nossa inteira des- 
vantagem. 

A vida dos trabalhadores em 
8. Paulo é ainda uma das ques- 
tões immersas num tenebroso 
myeterio: os interesses moraes, 
economicos e intellectuaes dos 
que vivem do proprio mesqui- 
nho e irrisorio salario, são cou 
8a que ninguem quer compre 
hender. Sem terem um organis- 
mo syndical que se imponha con 
tra as injustiças patronaes, que 
não são poucas, os trabalhado- 
ree de todo o Brasil soffrem du- 
rante as consequencias da falta 
de suas proprias dedicações á 
obra de organização destinada a 
romper com firme e decisiva ga- 
lhardia, com todos os abusos que, 
contra os productores da rique- 
za social, se vêm diariamente 
commettendo. 

Nestas circumstancias vivem e 
vegetam os trabalhadores da in- 
dustria hoteleira de S. Paulo, 
desde o mais minusculo restau- 
rante ao mais luxuoso é impor- 
tante hotel, sem ter, por parte 
desta numerosa familia proleta- 
ria, a necessaria manifestação 
de solidariedade, prompta a en- 
frentar em todos os pontos de 
viata os imperantes systemas que 
nos humilham a cada momento, 
em todas as occasiões. 

Esta lacuna que infelicitava a 
nossa clásse vem sendo actual 
mente preenchida pelo novo am: 
biente que se está creando no 
meio dos componentes do nosso 
organismo syndical, por meio das 
reuniões que mensalmente reali- 
zamos e que attraem numerosos 
companheiros que anteriormente 
passavam mezes e mezes sem 
visitar 08 lucaes onde funcciona- 
va à nosea eesociação. 

Os companheiros multiplicam 
seus conhecimentos, travam re- 
lações de amizade entre cama 
radas até então desconhecidos, e, 
emfim, vive-se em contacto com 
os bous companheiros:e apren 
de-se a estimar à nossa associa- 
ção, que não passa de nós mes- 
mos, é que nos deve representar 
em todas as opportunidades. Con- 
tinuando a prestar á nossa clas- 
se serviços que venham suscitar 
interesse pela existencia da nos- 
sa associação, aprendendo à co- 
nhecer um ao outro. creando o 
instincto de solidariedade entre 
nós, é cumprir com o dever de 
trabalhador consciente, cioso dos 
seus direitos e deveres, no de- 
correr desta vida ingrata. 


DE CAMPINAS 


Hotel Mascaro 





Por informações fidedignas, sa- 
bemos que o burguez Mascaro 
vai inaugurar um hotel, nesta 
praça. Fomos informados ainda 
que o mesmo terá a brigada tra- 
tada em São Paulo. 


Recommendamos aos noseys 


companheiros que, se não conhe- 


cem o referido burguez, e a bem 


dos inicresses da classe gastro- 
nomica, seria de todo convenien- 


te que os garções, antes de irem 
trabalhar nesse hotel, primeiro 
obtenhe informações a respeito 


do procedimento de mais um no- 
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| Um exemplo a bem da 
| moral da classe 


A festa do dia 15 | Um dos nossos companheiros qa 


extrema miseria 


O companheiro Bernardo, que 
trabalhou com o antigo Barcotti, 
durante 14 annos consecutivos, 
foi alli que exgoitou as suas for 
ças phyeicas, presentemente acha- 
se em extrema miseria, rodeado 
de familia, sem ter meios para 
mantel.a. Hoje, que nada mais 
vale e ainda contar mais de 50 
annos de idade, tem implorado 
a caridade dos seus antigos pa- 
trões : Pompeu, Hotel Paulista e 
Restaurante do Vieira dos Sap- 
tos, os quaes se negam a dar-lhe 
serviço e ainda lhe voltam as 
costas, dizendo: — «Não me a- 
mole !». 

A culpa de tudo isso não gô 
cabe uos burguezes que o explo- 
ravam, mas, em parte, ao com- 
panheiro Bernardo, quando, ain- 
da cheio de forças physicas e 
attrahido pela ganancia, traba- 
lhava 16, 18 e até 20 horas.con- 
secutivas, sem descanço, com o 
intuito de ser só para si a gor- 
gota que o freguez deixava no 
pratinho, fazendo muitas vezes 
questão de que os patrões não 
admittissem, ao trabalho, mais 
garções. Ahi está o resultado co- 
mo fructo da ganancia, Sem for- 
ças physicas e moraes, sem com- 
panheiros que o auxilie, Bernar- 
do nunca fôra solidario com a 
classe dos garções, sendo, portan- 
to, uma victima da sua propria 
inconsciencia impedernida e que 
serve de exemplo a outros com- 
panheiros do mesmo jaez, na ho- 
ra que tiverem de tirar o cha- 
p6o e estender a mão ao burguez 
insaciavel, para pedir uma es- 
mola. 

Correspondente 
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Para a bôa orientação e ad- 
ministração da Secção de 
Collocação da “A IN- 
TERNACIONAL” 


À secretaria desta associação 
communica a todos os seus conso- 
cios que se encontrem sem traba- 
lho, ser dever de todos virem as- 
signar seus nomes e residencias, 
na Secção de Collocação, afim de 
que a mesma seja sciente onde se 
encontram esses associados, para 
a boa orientação e melhor admi- 
nistração dos trabalhos. 

Outrosim communica aos que se 
acham trabalhando fazerem o mes- 


mo, para a organização do livro 
da referida Secção. 


N. B. — Todos os pedidos de ser- 
viço extra devem ser dirigidos ao 
director da “Secção de Colocação”. 
As vagas existentes só poderão ser 
preenchidas pelos companheiros so- 
cios, e nunca pelos não associados. 
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EXPEDIENTE 


Redacção e Administração: Rua do 
Carmo, 26 -— Telephone Central, 
4127 — Caixa Postal, 2723. 


Assignaturas: 
Anno 6$000 
Semestre . a 3$000 
Numero avulso . o SN 
“O INTERNACIONAL” é edi- 


tado por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 

E' um jornal dedicado exclusiva- 
mente á defeza dos interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 

DEBATERA', procurando  escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 

DIVULGARA' os bons methodos 
de organização de lucta operaria. 

COMBATERA”, todas as injusti- 
ças sociacs, não esquecendo  parti- 
cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
capatazes de serviços. 

DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
sa: bem estar e liberdade. 
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PRODUCTOS SANTANNA 


Maron Registrada 


Do Pharmacsutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Jeneiro 
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GUARANA 


ESPUMANTE 


dos de senhoras. 
Pilulas Frank'Annas -— Curam prisão de ventre, dôr de cabeça 
molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 
Pilulas Forticantes Sant'Anga — Reconstituintes e tonicas. Abrem 





| 
| Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
| 
| 
| 
| 


o apetite e fazem engordar, Curam anemia e fraqueza. 
| Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia 
Os productos que não tiverem perda d: memoria. Indispensavel aos fracos e until aos fortes. 

esta marca são falsos | Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 
do utero e molestias da pelle., 


Xaropo Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe: 
DEPOSITARIOS: 

Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 

S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Utcrzb' nha - RED. D'A TRIBUNA. 

| Em todas as Pbrrmacias e Drogarias 

| 

| 

| 

! 

| 

| 
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REPRESENTANTES: 


Cia. Guanabara 
Tel. Avenida 365 e 1367 




















Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHON- 4 : 
RO” melhora á medida que passa o tem- [é Disponivel 
po e é garantido por CINCO ANNOS. | 
Alfavorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 
AGENTES PARA O BRASIL: 

CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 




















— Superchante | BARMANECO | 


Il preferito dai Buon Gustai ne à | 
Hennes S) ANDO FEMEA &MANTS Bucell ag 
O melhor cognac 


esmsts e amem 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, camarões, etc, O melhor vinho branco 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras 


sassrass psSsiIa cEtScII per sracresstersscssteas: 
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Pegam : | 
“MANECO" - o rei dos aperitivos | 





— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 














IMPORTATORI aperitivos E 
qualquer wisky ————— FRATELLI ROMANI & C,: A RSRLA ais dE SO ROSS COLLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 

— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 E ES 
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Cerveja Quinness MM HI SKY G im 
OLD TOM e SECCO 


“Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWAY'S | 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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